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Resumo: No decorrer dos anos emergências humanitárias vêm ocorrendo ao redor do mundo, devido a 

isso ocorre um deslocamento forçado de fluxo populacional em massa para outros países, os chamados 

refugiados. Conforme essas pessoas chegam em outros países, geram uma demanda de moradia, que 

pode ocorrer por meio dos abrigos. Esse trabalho tem como objetivo apontar as principais diretrizes 

utilizados para planejar a infraestrutura de abrigos no Manual Esfera, que contém os mínimos 

parâmetros internacionais para comunidades vulneráveis serem atendidos em uma emergência. Para 

isso, foi realizada um levantamento bibliográfico com as principais medidas do manual esfera, depois 

foi verificado o que ocorria quando essas medidas não eram atendidas em crises humanitárias na área 

de infraestrutura de abrigos que afetará inclusive o tipo de acesso a moradia e saneamento que essas 

comunidades vulneráveis terão acesso.  

Palavras chave: Assentamento, Planejamento Manual Esfera. 

Abstract: Throughout the years, global humanitarian crises have led to a significant displacement of 

populations, resulting in an increased demand for housing, particularly in shelters. This study seeks to 

outline the primary parameters utilized in the planning of shelter infrastructure as delineated in the 

Esfera Manual, which establishes the essential international benchmarks for aiding vulnerable 

communities in times of crisis. The study involved a comprehensive review of the pivotal measures 

within the Sphere Manual, and an assessment of the repercussions arising from the failure to meet these 

measures during humanitarian crises, specifically pertaining to shelter infrastructure, housing 

accessibility, and sanitation for vulnerable communities.  
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1 INTRODUÇÃO  

No mundo existe uma série de fluxos migratórios, eles podem se dar por questões 

climáticas, guerras, terrorismo, em busca de oportunidades de trabalho. (UN,2020). No ano de 

2021, os maiores fluxos populacionais de migração foram provenientes da Síria (6.848.900 

pessoas), Venezuela (4.605.600), Afeganistão (2.712.900) e Sudão do Sul (2.712.900) 

(UNHCR a, 2021), esses deslocamentos são forçados. A migração de pessoas que ocorre por 

motivo forçado, por fundado temor de perseguição, e que impossibilita o retorno ao país de 

origem se pode atribuir a esses individuos os status de refugiados. (OHCHR, 1954). 

Devido a crise humanitária na Venezuela, o Brasil, tem recebido cerca de 426 mil 

refugiados venezuelanos (RV4, 2023). No Estado de Roraima existem cerca de 7 abrigos para 

refugiados. (UNHCR b, 2023). Para elaborar um abrigo de refugiados é importante observar 

diversos fatores. O planejamento de abrigo realizado de forma adequada evitará violência de 

gênero, e promoverá condições melhores de saneamento, saúde, acessibilidade e privacidade. 

(KIM et al, 2021). 

Existem alguns manuais os quais são utilizados para definir os mínimos parâmetros 

humanitários em emergências, como por exemplo o Manual Esfera, Emergency Sheltering, 

Transitional settlement and reconstruction after natural disasters, UNHCR Handbook for 

emergencies e Site Planning. O Manual esfera foi elaborado após o Genocídio de Ruanda, na 

qual gerou inúmeros refugiados na região dos Grandes Lagos, na África. A resposta humanitária 

a esses refugiados não foi adequada, e devido a não consideração de parâmetros mínimos para 

atendimento das necessidades básicas, inclusive que englobam saneamento, ocasionando uma 

crise sanitária na época no qual ocasionou surtos de cólera e desinteria para os refugiados 

naquele local. (ERIKSSON, 1996) 

O presente artigo irá identificar as principais diretrizes a serem considerados para 

realizar um planejamento para a infraestrutura de abrigo de refugiados conforme as mínimas 

diretrizes humanitárias internacionais preconizados no Manual Esfera. 

 

2 PERCURSO METODOLÓGICO 

A metodologia do presente trabalho constituiu-se em realizar levantamento 

bibliográfico a respeito dos manuais humanitários existentes, e apresentar a sumarização dos 

principais pontos a serem considerados para realizar infra-estrutura de abrigos a partir dos 

mínimos parâmetros humanitários internacionais, contidos no Manual Esfera. Depois será 
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apresentado como resultado a importância de infraestrutura adequada para o planejamento de 

abrigos, de acordo com outras literaturas e lições aprendidas no planejamento de abrigo quando 

as normativas mínimas humanitárias internacionais não são seguidas. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Abrigos para Refugiados 

Os abrigos são conhecidos como assentamentos formais, nos quais irão promover 

para pessoas em extrema vulnerabilidade social dignidade, segurança, proteção, saúde e 

privacidade em situações de emergência (UNHCR c, 2023).  

3.1.1Emergências Humanitárias 

No caso de guerras, inundações, tsunamis, enfim catástrofes onde  o país não 

consegue gerir com os próprios recursos os danos e há a necessidade de apoio internacional 

temos então as denominadas emergências humanitária (ABDALLAH et. al,2000). Townes et.al 

(2018) define que esse apoio pode ser para alimentação, água, abrigo, dentre outros. 

3.2 Organizções Humanitárias 

Na área humanitária existem diversas ações que são realizadas em conjunto com 

toda a equipe técnica de atores para atingir a melhor resposta para a comunidade vulnerável. Os 

atores chaves que terão capacidade de responder a emergência de maneira adequada, serão: A 

comundiade local; Governo estadual ou federal; Governo de outros países; Agências das 

Nações Unidas; Cruz Vermelha ou o Crescente Vermelho; Organizações Não Governamentais; 

Forças Armadas e setor privado (DAVIS et al., 2002). 

3.3 Manuais Humanitários 

No decorrer dos anos e com as emergências que surgem ao redor do mundo diversas 

organizações tem preconizado uma melhor resposta aos migrantes e refugiados em situaçaõ de 

vulnerabilidade, para isso, são necessários conceitos e estabelecer alguns parâmetros. Dessa 

forma, nos itens abaixo serão apresentados alguns desses manuais ao redor do mundo: 

3.4 Manual Esfera 
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O manual Esfera foi criado em 1997, e tem os mínimos parâmetros humanitários 

internacionais para: Água, Promoção de Higiene e Saneamento; Segurança Alimentar e 

Nutrição; Assentamento e Abrigo; Saúde. Na área relacionada a Assentamento e Abrigo, diz 

respeito ao planejamento que deve ser realizado para implementação de abrigos e refugiados, 

de forma que deverá promover proteção contra as intemperies, saúde, oportunidades de 

trabalho, segurança e dignidade. É importante considerar o envolvimento de diversos atores, 

como órgãos públicos, entidades não-governamentais e a própria comunidade alvo para um 

desenvolvimento de um projeto adequado, observando as especificiadades da mesma 

(ESFERA,2018). 

3.5 Manual Emergency Sheltering (Emergência de Abrigamento) 

O Manual de Emergência de Abrigamento, foi criado como um guia para 

planejamento de abrigamento para refugiados na Alemanhã, ele foi realizado em 2016, devido 

a crise migratória que ocorreu na Alemanha em 2015. O objetivo foi contextualizar os 

parâmetros existentes no Manual Esfera, para o contexto da crise humanitária na Europa (IFRC, 

2016). 

3.5.1. Site Planning – Manual 

O Site Planning manual foi desenvolvido para melhorar o planejamento de abrigo 

para migrantes e refugiados ao redor do mundo, levando em consideração fatores chaves para 

mitigar riscos de violência de gênero, levando também em consideração as medidads do Manual 

Esfera (IOM, 2018). 

3.5.2. UNHCR Handbook (Manual do Acnur) 

A Alto-comissariado das Nações Unidas para os Refugiados – ACNUR possui um 

manual sobre recomendações técnicas gerais, que vão desde conceituações relacionadas a 

emergências humanitárias, princípios de proteção, a questões operacionais, como 

recomendações técnicas operacionais relacionadas a Saneamento e também como realizar uma 

infraestrutura de abrigo adequada (UNHCR d, 2007). 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 
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Os manuais humanitários preconizam a melhor forma de planejar a infraestrutura de um 

abrigo e nos tópicos a seguir serão abordados sobre as diretrizes essenciais para efetuar esse 

planejamento, bem como a importância social e sanitária do mesmo. 

4.1 Diretrizes chaves Apresentadas no Manual Esfera para Planejamento de 

Abrigo 

No planejamento de abrigo é importante levar em cosideração questões transversais 

como entender que esse espaço será utilizado, por mulheres, crianças e pessoas com deficiência 

ou alguma morbidade (IFRC b, 2012). Além disso, é preciso levar em consideração em qual 

fase da emergência está sendo atendida, para que o processo de infraestrura seja realizado. O 

quadro 1 abaixo, apresenta as principais fases e medidas adotadas: 

Quadro 1 - Fases de Emergência e Tipos de Resposta 

Fase da Emergência Duração Referência 

Curto prazo 

0 a 6 meses UNHCR d, 2018 

0 a 3 dias IFRC a, 2016 

Médio prazo 

6 meses a 2 anos UNHCR d, 2018 

3 dias a 3 meses IFRC a, 2016 

Médio prazo 

De 2 anos a 20 anos 

ou mais 
UNHCR d, 2018 

> de 3 meses IFRC a, 2016 

Fonte: UNHCR d (2018) e IFRC (2016) 

O quadro 2, abaixo, apresentará um resumo das pricipais características a serem 

observadas de acordo com o Manual Esferera 2018, sobre planejamento de infra-estrutura de 

abrigo. 

4.2 Planejamento e escolha do local 

Levar em consideração as necessidades dos mais vulneráveis, como por exemplo mulheres, crianças, idosos, 

pessoas com deficiência física ou alguma morbidade; 

O local não dever ser isolado, as pessoas devem ter acesso a água potável, eletrecidade, tratamento de esgoto e 

de resíduos sólidos, mercado local, escola, saúde, dentre outros; 
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Incluir drenagem para água das chuvas e identificar ser não haverá pontos de alagamento; 

Garantir acesso por meio de passagens de carro para manutenção nesse abrigo (infraestrutura) e logística; 

A cada 300m² de área construída, incluir 30m² de quebra para propagação em caso de incêndio; 

A distância entre as habitações devem ser no mínimo 2 metros, ou o dobro da altura da habitação; 

Para calcular a quantidade de pessoas que estarão dentro de 1 unidade habitacional, será considerado 

3,5m²/pessoa, não englobando área de cozinha, banho ou latrina; 

Para ambientes urbanos ou climas frios é considerado 4,5 m²/pessoa a 5,5 m²/pessoa, onde está incluso 

chuveiro, latrina e área para cozinhar; 

A altura do piso a cumeeira da habitção deverá ser no mínimo 2 metros ou 2,60 metros em ambientes mais 

quentes; 

Considerar uma ventilação adequada para ambientes quentes, quanto maior a altura da habitação, mais 

ventidado será; 

Para calcular a quantidade total de área a ser utilizado, você deve avaliar quantas pessoas você irá colocar 

dentro daquele abrigo: 

- 45m² para cada pessoa que estará dentro do abrigo; 

- 30 m² para cada pessoa, não incluindo áreas comuns; 

Deverá ter área recreacional. 

Controle de vetores da área em que será construído o abrigo 

Coordenar com os demais atores envolvidos toda a questão de infra-estrutura; 

Deverá ter iluminação em todo o abrigo; 

Não deverá possuir “zonas mortas”/ não utilizadas, que possibilitem a violência de gênero; 

O planejamento dos espaços deverá incluir: Pontos de distribuição de comida; locação dos banheitos, locação 

das casas; locação das áreas de saneamento; espaço para crianças; espaço para a administração do abrigo; área 

para espaço cultural; 
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A construção e criação desses abrigos também devem ser realizadas de forma sustentável, uma vez que o 

manuala Esfera preconiza a desativação desses abrigos e a entrega de maneira que não agrida o meio 

ambiente; 

O portão de acesso ao abrigo também derverá ser devidamente calculado para a entrada dos veículos 

necessários; 

Oferecer privacidade e segurança, por meio de moradias com teto e paredes e proteção para o clima. 

Segurança e posse de terra; 

4.3 Água, Higiene e Saneamento 

Em situações extremamente precárias devem ser minimamente provido para a população do abrigo 15 

Litros/dia/pessoa de água ( 1,5 a 3 Litros/dia/pessoa para beber; Práticas de higiene 2 a 6 Litros/dia/pessoa; 

Para cozinhar 3 a 6 Litros; Totalizando aproximadamente o mínimo de 7,5 a 15 Litros de água por dia); 

Em contextos urbanos, 50 Litros/dia/pessoa será o mínimo por dia; 

A cada 250 pessoas por torneira ( considerando 7,5 Litros/minuto); 

500 pessoas/bomba de mão (vazão 17 Litros/minuto); 

400 pessoas/bomba manual de poço (vazão 12,5 Litros/minuto); 

1 lavatório de roupas a cada 100 pessoas; 

1 unidade de chuveiro a cada 50 pessoas; 

Toda habitação deverá estar no máximo < 500 metros de distância de pontos de água; 

O tempo para chegar a fonte de água deverá ser <30 minutos; 

O abastecimento de água deverá ser calculado de acordo com a necessidade. 

É importante levar em consideração também as normas locais, desde que elas sejam acima do mínimo desse 

manual; 

A qualidade da água deverá ser levada em consideração para a realização de abrigos, e caso não atenda os 

parâmetros adequados deverá ser verificado se há espaço suficiente para a realização do tratamento ou se é 

economicamente viável e se de fato ali deverá ser construído o abrigo; 

Na questão de construção de abrigos, é importante também levar em consideração os parâmetros normativos 

de qualidade da água de cada país, e mais uma vez analisar se são acima do solicitados pelo padrão 

internacional mínimo, uma vez sendo, mantém-se o parâmetro nacional; 
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O parâmetro mínimo para qualidade da água considera: 

-      menos que10 Coliformes totais/100 mL da amostra; 

-      maior ou igual 0,2 a 0,5 mg/L de cloro residual livre no ponto de entrada de água; 

-      turbidez menor que 5 NTU 

Mínimo 1 vaso sanitário a cada 20 pessoas; 

Máximo 50 metros de distância entre a habitação e vasos sanitários; 

Prover iluminação adequada, e divisão por gênero, deverá ser realizado um banheiro para pessoas com 

deficiência; 

A cada 250 pessoas deverá ser considerado 1 banheiro pra pessoas com deficiência; 

Uma divisão de 3 banheiros para mulheres a cada 1 banheiro para homem; 

Calcular divisão de água negra e cinza, bem como o espaço que deverá ser usado para o tratamento de esgoto 

dentro do abrigo ou ligação a rede pública de esgoto; 

Os banheiros devem ser planejado de uma forma que promova segurança; 

Devem ser fáceis de limpar e de realizar manutençao, devem ter fechadura nos banheiros (chuveiros e vasos 

sanitários); Considerar a possibilidade de vaso sanitário infantil (inclusão dos mais vulneráveis); 

4.4 Controle de vetores 

Localizar acima e no mínimo a 1 a 2 quilomêtros de pântanos, lagos ou outros locais que são criadouros de 

vetores em potencial; 

Não permitir que hajam pontos alagados próximos a lavatórios, lavanderia, e banheiros, para não facilitar o 

criadouro de vetores; 

Todas as caixas de água e de esgoto deverão ser tampadas para não faciliar o aparecimento de vetores; 

Despejo adequado de fezes de seres humanos e animais nas latrinas; 

4.5 Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

Planejar o gerenciamento de resíduos, inculindo o local onde estarão as lixeiras e coleta, amarzenamento e 

transporte desse resíduo (em conjunto com as autoridades locais); 

As lixeiras deverão ser alocadas no mínimo a 15 metros de distância das residências; 
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Para pontos de coleta ou bloco de habitações, deverão em emergência a curto prazo, prover cerca de 100 

Litros a cada 40 pessoas; 

A longo prazo prover 1 lixeira de 100 Litros a cada 10 habitantes; 

Assumir que minimamente um pessoa irá gerar 0,5 quilogramas de resíduos sólidos por dia, ou seja, cerca de 

1 a 3 Litros/pessoa/dia, com densidade desse resíduo sólido de 200 a 400 kg/m³. 

Fonte: Associação Espera (2018) 

Os autores DAVIS et al. (2002), também possuem  um resumo técnico dos principais 

pontos a serem avaliados, que vão de encontro ao manual Esfera: Área do local (tamanho, 

recursos disponíveis e se é um local que apresentará futuras enchentes, dentre outros); 

Topografia; Vegetação; Acesso a água; Tipos de solo e o imacto ambiental.  

4.2 Importância do Planejamento de Infraestrutura de Abrigos para 

Refugiados 

Nos abrigos para refugiagos, as comunidades migrantes vulneráveis podem sofrer de 

doenças que são ocasionadas por problemáticas de infraetrutura, ocasionando risco de saúde 

pública. Doenças de transmissão pela forma fecal oral, gotículas e vetores são as que mais 

atingem esse público, como por exemplo: Cólera, Dengue, Giárdia, H1N1, Hepatite E, 

Síndrome de Icterícia Aguda, Sarampo, Meningite, Rubéola, Catapora, Poliomelite, Diarréia, 

Shigella. Algumas dessas doenças poderiam ser mitigadas por meio de adequada infraestrutura 

e promoção de higiene (ALTARE et al., 2019). 

A WHO (2022, 61 p.) relata o impacto na falta de planejamento de abrigo referente a 

falta de ventilação nas habitações, superlotação, e práticas de cozinhar dentro das residências 

contribuem com doenças respiratórias (Covid-19, tuberculose e outras). Outro fator que pode 

contribuir para o aparecimento de infecções é desnutrição e superlotação dos abrigos 

combinadas (AHMED et al., 2012). No Japão após um terremoto, houve contaminação de 

tuberculose em um abrigo para pessoas que estavam em situação de vulnerabilidade 

(KANAMORI, 2013). 

No conceito de CRONIN et al.(2009, 3 p.) existem fatores que acarretarão doenças nos 

abrigos e serão relacionados a: superlotação, acesso a saneamento e promoção de higiene 

inadequados, serviços de saúde precários e má alimentação. O campo de refugiados em 

Kakuma, na África, teve casos de cólera devido a melhoras relacionadas a qualidade da água, 
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infraestrurura, acesso a saneamento adequado e promoção de higiene, além disso super lotação 

nesses locais também facilita a  propagação dessa doença (MAHAMUD et al., 2012). 

A falta de planejamento no contexto de expansão desses locais quando necessário ou 

não manter a quantidade de pessoas dentro do planejado afeta também psicossocialmente essa 

população vulnerável, inclusive casos de violência, ou prejudicando pessoas com deficiência 

física de acesso a locais dentro do abrigo, falta de privacidade para mulheres e crianças, além 

de prejudicar o aprendizado para as crianças que vão para a escola (MARSHY, 1999).  

Na super lotação desses espaços, de acordo com IOM (2018), também ocorre tempo de 

espera em longas filas para usar as instalações como por exemplo banheiros, o que facilita 

questões de assédio sexual e estupro de mulheres e crianças vulneráveis bem como longas 

distâncias para utilizar essas instalações.  

Na questão de avaliação da área é importante considerar se há ou não enchentes, ou 

alagamentos e pensar no aspecto da drenagem, para que não ocorra a mesma situaçao do campo 

de refugiados no Iraque, onde mesmo com a drenagem ainda há pontos de alagamento. 

(GLOBAL SHELTER CLUSTER, 2019). A promoção de higiene, e falar sobre os prinicipais 

de momentos em que as mãos devem ser lavadas é importante, mas uma campanha sobre 

educação em saneamento não deve ser manejada sem prover acesso a latrinas e infraestrutura 

adquada para que o grupo vulnerável aplique as ações (BIRAN et al., 2012).  

O manual esfera aponta estrutura básicas de saneamento como acesso a lavatório para 

as mãos, latrinas, chuveiro, lixeiras e suas respectivas quantidades, que são elementos chaves 

para prevenção de doenças. (BROWM, et. al 2012). O campo de refugiados de Dadaab, 

localizado no Quênia havia uma série de deficiências relacionadas a promoção de higiene, 

qualidade da água e manejo de resíduos sólidos, que culminou em sirto de cólera, pois não 

atendia o que era preconizado no Manual Esfera (GOLICHA et. al, 2016). 

O manejo inadequado de resíduos sólidos pode ocasionar o aparecimento de vetores 

como ratos, moscas, mosquitos e outros, que poderão transmitir doenças para a comunidade já 

em estado de vulnerabilidade social (OXFAM, 2023). Os ratos, podem ocasionar leptosprose, 

por meio de urina e fezes contaminados dos mesmos e afeta locais com saneamento inadequado 

(MARTINS; SPINK, 2018). Caso haja falta de drenagem adequada nesses abrigos, o acúmulo 

de água, fezes contaminadas, pode gerar o aparecimento de poças contaminadas com 

leptospirose (CAMPOS et al., 2018).  
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Por meio de defecação a céu aberto, além de quantidade insuficinete de lavatório de 

mãos, a hepatite A poderá afetar essa comunidade, uma vez que tem forma de transmissão fecal-

oral (POTSH; MARTINS, 2006, p. 1). Surtos de hepatite A, podem ser evitados também 

garantindo água com qualidade adequada. (NDOFUSU; MARQUES, 2020).  

No planejamento de abrigo existem diversos tipos de moradias que as pessoas podem 

ter no campo de refugiados, dependendo do tipo de material dessa habitação, se é inflamável 

ou não, da distância que essas habitações se encontram e o que é permitido ou não realizar 

dentro das habitações, poderá facilitar o início e propagação de incêdio no campo de refugiados 

ou abrigos (QUIROZ et al., 2023). 

Nas lições aprendidas na área humanitária sobre cada assentamento realizado, uma das 

constantes lacunas apresentadas é a falta de integração relacionada a coordenação que impactará 

diretamente cada local e o planejamento dos mesmos (GLOBAL SHELTER CLUSTER, 2019). 

5 CONSIDERAÇÕES 

No planejamento de infraestrutura para abigos de refugiados existem caráter técnicos de 

construçao civil que serão utilizados, entretanto faz necessário entender como funciona esse 

local que promoverá segurança e didnidade para pessoas em situação de extrema 

vulnerabilidade. A partir daí constata-se que seguir o Manual Esfera como referência para 

atender a mínimos parâmetros internacionais de como realizar o planejamento de infraestrutura 

desses locais é essencial. Esse Manual, foi criado por um conjunto de humanitários que pode 

observar as consequências na prática na região dos três Lagos na Ágrica. 

A falta de planejamento de infraestrutura ocasionará aglomeração de pessoas facilitando 

doenças, e o manual esfera preconiza dentro de residências cerca de 3,5 m²/pessoa, justamente 

para mitigar problemáticas relacionadas a saúde, bem como definição de área total de abrigos 

como 45 m² por pessoa. No contexto de água, higiene e saneamento, o manual tenta relacionar 

as mínimas infraestruturas necessárias para prover a essa comunidade acesso básico a qualidade 

da água, quantidade de água apropriada, gestão de excretas, quantidade adequada de sanitários, 

chuveiros, lavatórios, lavanderia um apropriado manejo de resíduos sólidos e controle de 

vetores. O essencial para que uma comunidade vulnerável que está em situação de alto risco 

possa sobreviver e assim encontrar meios de emancipação desse sistema de apoio inicial.  
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Sabe-se que além de mitigação de doenças, promover dignidade, esses locais também 

configurarão proteção para mulheres, crianças, idosos e pessoas com morbidade ou deficiência 

física, dessa forma englobar a necessidades desse público é essencial para atender a todos os 

que necessitam de abrigo, uma vez que esse público não seja incluído, poderá estar sujeito a 

uma série de violências. 
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